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Visceral leishmaniasis is caused by Leishmania infantum in Brazil. It is a chronic dise-
ase and often a fatal zoonosis and considered as a serious worldwide public health pro-
blem and recognized by the World Health Organization as one of seventeen “Neglected 
Tropical Diseases”. This study was conducted in 2012 in the county of Patos, in Paraíba 
State semiarid region. The main purposes were to estimate the prevalence and the risk 
factors of canine visceral leishmaniasis (CVL), and to evaluate the performance of sero-
logical tests. Serological prevalence was determined using three techniques (ELISA, IFA 
and DPP chromatographic immunoassay - Dual Path Platform). ELISA was the golden 
standard, since it is the confirmatory test for CVL as established by the Brazilian Minis-
try of Health. In total, 362 blood samples were collected and were considered positive 
if positive by two serological assays. Positive samples were tested by PCR and qPCR. An 
epidemiological questionnaire was applied to the dog owner to identify risk factors as-
sociated with CVL. The seroprevalence was 11.33% (41/362). Chromatographic immu-
noassay - DPP showed a sensitivity of 58% (95%, CI: 0.43 to 0.72) and specificity of 96% 
(95%, CI: 0.93-0.98) , with a Kappa index of 0.5. The IFA had a sensitivity of 85% (95%, 
CI: 0.72 to 0.94), specificity of 99% (95%, CI: 0.98 to 1) and Kappa value of 0.8. The risk 
factor identified in the multivariate analysis was gender (OR=2.15 [1.09 to 4.21]), male 
dogs having 2.15 times more chance of being infected. The increased likelihood can pos-
sibly be explained by the use of male dogs for hunting and as guard dogs, two factors 
that increase dog contact to infected sandflies. Due to the prevalence rates, it should be 
recommended control measures against canine visceral leishmaniasis. The results de-
monstrated that the Chromatographic immunoassay (DPP-Dual Path Platform) is not the 
best technique for screening positive animals due to its low sensitivity, suggesting its 
replacement by ELISA.
INDEX TERMS: Visceral leishmaniasis, neglected disease, endemic, Kinetoplastidae, Leishmania sp., 
dogs, Northeast, Brazil.
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RESUMO.- No Brasil, a leishmaniose visceral é causada pela 
Leishmania infantum. É uma zoonose crônica e, frequente-
mente, fatal, sendo considerada um grave problema de saú-
de pública no mundo e reconhecida pela Organização Mun-
dial de Saúde como uma das dezessete “Doenças Tropicais 
Negligenciadas”. O presente estudo foi realizado em 2012, 
na zona rural do município de Patos, semiárido paraibano, 
com o objetivo de estimar a prevalência, os fatores de risco 
da leishmaniose visceral canina (LVC) na região e avaliar 
os testes de diagnóstico sorológico. Foram coletadas 362 
amostras de sangue e a prevalência da infecção foi determi-
nada através de três técnicas sorológicas (ELISA, RIFI e Tes-
te Imunocromatográfico DPP - Dual Path Plataform), sendo 
consideradas positivas as amostras que apresentaram pelo 
menos dois testes reagentes. As amostras positivas na so-
rologia foram testadas na PCR e qPCR. Aplicou-se um ques-
tionário epidemiológico aos proprietários para identifica-
ção dos possíveis fatores de risco. A taxa de prevalência foi 
de 11,33% (41/362). Considerou-se o ELISA como padrão 
ouro, já que é o teste confirmatório para a LVC pelo Minis-
tério da Saúde. O DPP (Dual Path Plataform) apresentou 
sensibilidade de 58% (95% CI: 0,43-0,72) e especificidade 
de 96% (95% CI: 0,93-0,98), com índice Kappa de 0,57. A 
RIFI apresentou sensibilidade de 85% (95% CI: 0,72-0,94), 
especificidade de 99% (95% CI: 0,98-1) e valor Kappa de 
0,88. O fator de risco identificado na análise multivariada 
por regressão logística múltipla foi o sexo (OR=2,15 [1,09-
4,21]) e os cães machos apresentaram 2,15 vezes mais 
chances de serem infectados, que pode ser justificado por 
serem mais utilizados para a caça e como cão de guarda, 
dois fatores que aumentam a exposição do animal ao fle-
bótomo. Em função da taxa de prevalência encontrada, 
indica-se a aplicação de medidas de controle no município. 
Os resultados da comparação dos ensaios sorológicos de-
monstraram que o DPP (Dual Path Plataform) não é a me-
lhor técnica para triagem dos animais positivos em função 
da baixa sensibilidade do método, sugerindo que o mesmo 
seja substituído pelo ELISA.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Leishmaniose visceral canina, doença 
negligenciada, endemia, Kinetoplastidae, Leishmania sp., Nordes-
te, Brasil.

INTRODUÇÃO
A leishmaniose visceral é uma zoonose crônica e, frequente-
mente, fatal, sendo considerada um grave problema de saúde 
pública no mundo e reconhecida pela Organização Mundial 
de Saúde como uma das dezessete doenças tropicais negli-
genciadas. No Brasil, é causada por Leishmania infantum, o 
principal vetor é o flebotomíneo Lutzomyia longipalpis e o 
cão é o principal reservatório doméstico (WHO 2014).

O Nordeste Brasileiro é a região com a prevalência mais 
alta de leishmaniose visceral humana (LVH) e canina (LVC) no 
país (Bavia et al. 2005). Vários fatores estão associados à pre-
valência, porém, são bastante controversos (Belo et al. 2013). 
Na Paraíba, pouco se sabe sobre a prevalência real da LVC nos 
municípios e quais os fatores de risco associados à infecção.

Apesar da grande variedade de métodos diagnósticos 
disponíveis, no Brasil, os testes sorológicos autorizados e re-

comendados pelo Ministério da Saúde (MS) possuem sensi-
bilidade e especificidade bastante variáveis. O MS substituiu 
o protocolo de diagnóstico da LVC, sendo utilizado atualmen-
te o Teste Imunocromatográfico DPP (Dual Path Plataform, 
Biomanguinhos) como teste de triagem e o ELISA® – (Kit EIE 
Leishmaniose Visceral Canina - Biomanguinhos) como teste 
confirmatório, no lugar da reação de imunofluorescência in-
direta - Biomanguinhos (RIFI®) (Brasil 2011). Falhas nesses 
resultados podem causar a eliminação animais não infecta-
dos, e, por outro lado, não detectar casos positivos, favore-
cendo a disseminação da doença.

Desta forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar os fa-
tores de risco da leishmaniose visceral canina na zona rural 
do município de Patos, PB, e verificar a sensibilidade e a 
especificidade dos métodos de diagnóstico disponíveis.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro de Saúde 
e Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina Grande, 
sob o protocolo nº 53/2012.

O estudo foi realizado na zona rural do município de Patos, ter-
ceira maior cidade do estado da Paraíba, localizada no semiárido pa-
raibano. Para estimativa da prevalência da leishmaniose visceral ca-
nina, a área estudada foi estratificada e a amostra total foi constituída 
de três estratos amostrais (norte, sul e oeste), com intuito de obter 
uma amostragem uniforme da área rural. Sorteou-se de forma alea-
tória simples sem reposição, um número pré-estabelecido de casas 
por estrato amostral da zona rural. O número de casas sorteadas foi 
determinado pela fórmula para amostras simples aleatórias, propos-
ta por Thrusfield (2007), considerando uma prevalência esperada de 
50%, nível de significância de 5% e erro amostral de 5%.

Nas casas sorteadas foram realizadas coletas de sangue de todos 
os cães domiciliados (sem pré-requisitos quanto à idade, sexo ou raça), 
que representaram as unidades elementares do estudo. A coleta das 
amostras ocorreu em 2012. O sangue foi obtido por venopunção cefá-
lica, com o auxílio de seringa de 5mL BD e agulha 25x8mm BD estéril, 
de uso individual. Um total de 5 mL de sangue foi depositado imediata-
mente em tubo contendo o anticoagulante citrato de sódio 4%.

Após a coleta, o material foi encaminhado para o Laboratório de 
Biologia Molecular do Semiárido do Centro de Saúde e Tecnologia 
Rural (CSTR), da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
campus Patos, PB. Foi retirado um mililitro de sangue total por 
amostra, feitas alíquotas, identificadas e congeladas a -20°C para 
posterior utilização no diagnóstico molecular. As amostras restan-
tes foram centrifugadas a 2000xg por 10 minutos para separação 
do plasma, que foi transferido para microtubos de 1,5 mL, identifi-
cados e estocados a -20ºC até a realização dos ensaios sorológicos.

Os testes sorológicos foram realizados no Laboratório Munici-
pal de Patos, PB, Laboratório Central de Saúde Pública da Paraíba 
(LACEN/PB), no Laboratório de Referência em Taxonomia e Diag-
nóstico de Reservatórios Silvestres das Leishmanioses (Instituto 
Oswaldo Cruz/RJ) e no Laboratório de Biologia Molecular do Se-
miárido (BIOMOL/UFCG). As técnicas utilizadas para o diagnósti-
co de infecção por Leishmania infantum nos cães foram: (a) Teste 
Imunocromatográfico DPP (Dual Path Plataform) Leishmaniose 
Visceral Canina (Biomanguinhos/FIOCRUZ); (b) Reação de imu-
nofluorescência indireta (RIFI) com antígeno de formas promasti-
gotas de Leishmania major-like MHOM/BR/76/JOF, (kit Leishma-
niose Visceral Canina, Biomanguinhos/FIOCRUZ); (c) ELISA - (Kit 
EIE Leishmaniose Visceral Canina, Biomanguinhos/FIOCRUZ). 
Os controles foram estabelecidos a partir de cães sabidamente 
infectados e não infectados. Para todos os testes foi seguido o pro-
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tocolo do fabricante. Foram consideradas positivas para LVC as 
amostras que foram reagentes em dois testes sorológicos (Brasil 
2006) e, posteriormente, foram testadas na Reação em Cadeia da 
Polimerase convencional (PCR) e na PCR em tempo real (qPCR).

A extração de DNA das amostras de sangue foi realizada em-
pregando-se o reagente Brazol®, seguindo as recomendações do 
fabricante6. Como controle positivo da PCR, utilizaram-se amos-
tras de DNA extraídas de cultivo de L. infantum, mantidas em LIT, 
e caracterizada pelo perfil de isoenzima no Laboratório de Vigi-
lância em Leishmanioses/ioc/FIOCRUZ. Após a extração, o DNA 
foi eluído em 50µl de tampão TRIS-EDTA (10mM Tris-Cl, pH 7,5 e 
1mM de EDTA, pH 8,0) e a concentração foi medida em espectro-
fotômetro (Eppendorf/BioPhotometer plus). A amostra foi arma-
zenada a -20ºC até o momento do uso.

Para a amplificação da sequência do minicírculo do kDNA de 
L. infantum foram utilizados os iniciadores LINR4 (5’-GGGGT-
TGGTGTAAAATAGGG-3’) e LIN19 (5’-CAGAACGCCCCTACCCG-3’), 
que amplificam um produto de 720 pares de base (Aransay et al. 
2000). A reação de amplificação continha 2 UI de Taq DNA poli-
merase, 10mM Tris–HCl, pH 9,0; 50Mm KCl; 50mM MgCl2 e 10µM 
dNTP. Cada reação foi realizada com a adição de 5µL do DNA ex-
traído de cada amostra teste e 0,5μM de cada iniciador para um 
volume final de 20µL. A termociclagem foi realizada em termo-
ciclador (BIOCYCLER MODELO), seguindo as seguintes etapas: 
desnaturação inicial de 5 minutos a 96°C seguida de 33 ciclos de 
30s a 95ºC, 30s a 58ºC, e 1min a 72°C, seguido por um passo de 
extensão final por 7min a 72°C. O fragmento de DNA amplificado 
foi submetido à eletroforese em gel de agarose 1,2%, por 50min a 
uma voltagem de 80V e corrente de 400mA. Os produtos amplifi-
cados foram corados com brometo de etídio a 0,5µg/ml, visualiza-
dos em transiluminador e fotografados.

A qPCR foi feita usando o termociclador da Bioer Technology. Os 
primers específicos Linf.1-23F (5’-TCCCAAACTTTTCTGGTCCT-3’) e 
Linf.1-154R (5’-TTACACCAACCCCCAGTTTC-3’) foram sintetizados 
de acordo com Cavalcanti et al. (2009) que amplificam um frag-
mento de 132 pares de base (Tm 81°C). A reação de amplificação 
continha 2 µl de DNA das amostras, 1 mM de cada primer e 6 µl de 
SYBR® Green PCR Kit (Qiagen), em volume final de 13 µl. A reação 
foi realizada usando uma etapa de desnaturação inicial de 95°C por 
10 minutos, seguida de 40 ciclos de amplificação de 95°C por 15s e 
60°C por 1min. Controles positivos e negativos contendo ou não o 
DNA de isolados de L. infantum foram incluídos. O software usado 
para a análise dos resultados foi o LineGeneK (versão 4.2.00).

Os cálculos estatísticos foram realizados com o programa SPSS 
20.0 for Windows, com nível de significância de 5%. As frequên-
cias relativa e absoluta dos animais reagentes na sorologia foram 
definidas por análise estatística descritiva. A concordância dos 
resultados obtidos nas técnicas sorológicas foi avaliada através da 
sensibilidade, especificidade e do indicador Kappa (k), conforme 
Andrade & Zicker (1997). Para identificar os fatores de risco asso-
ciados à soropositividade, foi realizada a análise univariada atra-
vés do teste qui-quadrado de Pearson, ou Exato de Fisher quando 
necessário. Cada variável independente foi cruzada com a variável 
dependente e as que apresentaram valor de p≤0,20 (Zar 1999) 
foram selecionadas para a análise multivariada, utilizando-se a 
regressão logística múltipla (Hosmer & Lemesho 2000).

RESULTADOS
Foram coletadas 362 amostras de sangue de cães da zona 
rural do município de Patos, PB, e a prevalência sorológica 
da LVC nessa região foi de 11,33%, ou seja, 41 dos 362 cães 
foram positivos em pelo menos dois testes sorológicos. A po-

pulação estudada era composta por 247 machos (68,23%) 
e 115 fêmeas (31,69%). Quanto à raça, 94,48% (342 cães) 
eram “sem raça definida” (SRD), com 39 soropositivos para 
LVC. Em relação ao contato com outros animais, 74,86% ti-
nham contato com outros cães, a maioria vivia em ambiente 
de terra e cimento (66,30%) e 78,73% eram cães de caça.

A técnica sorológica mais sensível foi o ELISA, que de-
tectou 47 cães positivos e quatro ficaram na zona cinza 
(indeterminados), sendo considerados negativos para esse 
estudo. A RIFI e o DPP identificaram 42 animais positivos 
em cada teste. Para a análise e a comparação das técnicas 
sorológicas, considerou-se o ELISA como padrão ouro, já que 
é o teste confirmatório para o Ministério da Saúde (Brasil 
2011). O DPP apresentou sensibilidade de 57,45% (95%, IC: 
0,42-0,72) e especificidade de 95,56% (95%, IC: 0,93-0,98), 
com valor Kappa de 0,56, apresentando uma concordância 
moderada entre as técnicas. A RIFI apresentou sensibilidade 
de 85,11% (95%, IC: 0,72-0,94), especificidade de 99,37% 
(95%, IC: 0,98-1) e valor Kappa de 0,88, mantendo uma con-
cordância quase perfeita quando comparado com o ELISA. O 
valor preditivo positivo (VPP), que é a probabilidade de ter a 
doença se o resultado for positivo, foi de 66,67% para o DPP 
e 95,24% para a RIFI. O valor preditivo negativo (VPN), que 
é a probabilidade de não ter a doença quando o resultado for 
negativo, foi de 93,75% e 97,81% para DPP e RIFI, respecti-
vamente (Quadros 1, 2 e 3).

A PCR convencional, realizada nas amostras de sangue dos 
cães positivos na sorologia, amplificou um único fragmento de 
aproximadamente 720 pares de base (pb), confirmando a pre-
sença do parasito no sangue de 18 das 41 amostras testadas 
(43,9%). Não foram observadas amplificações inespecíficas em 
nenhuma das amostras de campo. O único fragmento amplifi-
cado consiste no DNA de cinetoplasto de Leishmania infantum. 
Na qPCR, o índice de positivos subiu para 73,17%, 30 das 41 
amostras testadas amplificaram um fragmento de 132 pb.

6 LGC Biotecnologia. 

Quadro 2. Valores absolutos (N) e porcentagens (%) de 
amostras positivas e negativas no ensaio imunoenzimático 

indireto (ELISA), padrão ouro, e na reação de  
imunofluorescência indireta (RIFI) para o diagnóstico 

 da leishmaniose visceral canina na zona rural do  
município de Patos, PB

		  RIFI		  Total
			   Reagente (%)	 Não Reagente (%)

	 ELISA	 Positivo	 40 (11,05%)	 7 (1,93%) – FNa	 48
		  Negativo	 2 (0,56%) – FPb	 313 (86,46%)	 314
		  Total	 42	 320	 362
a FN = falso-negativo, b FP = falso-positivo.

Quadro 1. Valores absolutos (N) e porcentagens (%) de 
amostras positivas e negativas no ensaio imunoenzimático 

indireto (ELISA), padrão ouro, e no teste imunocromatográfico 
DPP (Dual Path Plataform) para o diagnóstico da leishmaniose 

visceral canina na zona rural do município de Patos, PB

		  DPP		  Total
			   Reagente (%)	 Não Reagente (%)

	 ELISA	 Positivo	 28 (7,73%)	 20 (5,53%) – FNa	 48
		  Negativo	 14 (3,87%) – FPb	 300 (82,87%)	 314
		  Total	 42	 320	 362
a FN = falso-negativo, b FP = falso-positivo.
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Na análise univariada dos fatores de risco, observou-se 
associação significativa (p ≤ 0,2) para as variáveis sexo, raça, 
contato com cães, pequenos ruminantes, bovinos, ratos, am-
biente onde vive, aptidão de caça e proximidade com açudes. 
Essas variáveis foram submetidas à análise multivariada (re-
gressão logística múltipla) e o fator de risco identificado foi o 
sexo (Odds Ratio = 2,15), em que os cães machos apresenta-
ram 2,15 vezes mais chances de apresentar a doença.

DISCUSSÃO
O nordeste brasileiro é a região com as mais altas taxas de 
prevalência de leishmaniose visceral humana e canina, e tem 
aumentado a frequência (Bavia et al. 2005). No município de 
Patos, PB, no estudo atual, a taxa de prevalência encontrada na 
zona rural foi de 11,33%, maior do que a observada na zona 
urbana em 2010, que foi de 7,24% (Melo, 2016. Comunicação 
pessoal). A prevalência da LVC pode variar bastante entre as 
diversas localidades no mesmo município, o que sugere que 
os diversos ecossistemas favorecem a manutenção dos veto-
res de forma diferente e, em geral, a ocorrência na zona rural 
é maior do que na zona urbana (França-Silva et al. 2003); fato 
comprovado em estudo realizado por Porto (2010), que de-
monstrou que a prevalência na zona urbana de Patos foi de 
7,2%, diferença significativa em relação à zona rural no atual 
estudo, que foi de 11,33%. Entre cidades e estados do Brasil a 
variação é ainda maior, com valores entre 0,7% em Salvador, 
na Bahia (Barboza et al. 2009), a 51,6% na Ilha de São Luiz, no 
Maranhão (Silva-Abreu et al. 2008).

A sensibilidade do DPP®, que detecta anticorpos con-
tra rK26 e rK39, foi de apenas 57.45%. O resultado é pre-
ocupante, pois com a tendência de aumento de prevalência 
observada nos últimos anos, e sendo a técnica de triagem 
utilizada pelo Ministério da Saúde para identificação dos 
animais positivos desde 2011, 42% (IC 95%: 0,28-0,57) dos 
cães permanecem no campo com resultado falso negativo. 
Vinte cães, positivos simultaneamente no ELISA e na RIFI, 
foram negativos no DPP. Esses animais permanecem como 
fonte de infecção para os mosquitos, favorecendo a dissemi-
nação da doença entre os animais e humanos, uma vez que 
o DPP é o teste de triagem recomendado pelo Ministério da 
Saúde e só serão testadas no ELISA, teste confirmatório do 
MS, as amostras que reagirem no primeiro ensaio. Queiroz 
Jr (2011), avaliando o DPP, encontrou resultado semelhante 
ao do presente estudo, com sensibilidade de 56,1% e espe-
cificidade de 100% quando comparado à RIFI. A sensibili-
dade variou com o quadro clínico do animal; 88,9% em cães 
sintomáticos, 52,4% em animais oligossintomáticos e de 
12% em assintomáticos. Grimaldi Jr et al. (2012) também 

obtiveram resultados parecidos, cães sintomáticos com 
98% de sensibilidade e assintomáticos com 47%.

Por outro lado, Gonçalves (2010) obteve um melhor desem-
penho no DPP (sensibilidade=68,42%, especificidade=87,5%), 
que se mostrou mais sensível, mais específico e com maior con-
fiabilidade do que o ELISA e a RIFI, tendo como padrão ouro o 
exame parasitológico direto. Este fato pode ser em função da 
comparação com o exame parasitológico, que geralmente pos-
sui sensibilidade mais baixa do que os métodos sorológicos de-
vido às características intrínsecas da técnica.

A RIFI, apesar de utilizar antígeno bruto (promastigotas 
de L. major-like), apresentou baixo índice de falsos positi-
vos, apresentando uma especificidade de 99,37% e sensi-
bilidade de 85,11%. Segundo Schwanke et al. (2014), além 
da sensibilidade, a especificidade da RIFI pode ser influen-
ciada pela natureza do antígeno.

Alguns cães positivos na sorologia foram negativos na 
PCR convencional e na PCR em tempo real. Isso pode acon-
tecer devido a alguns fatores, como: (a) baixa quantidade 
de parasito circulante no sangue no momento da coleta, já 
que a densidade de Leishmania sp. no sangue periférico é 
baixa e a parasitemia é provavelmente episódica (Fichoux 
et al. 1999); (b) a presença de inibidores da PCR presentes 
no sangue, que podem afetar a sensibilidade do ensaio (Rei-
thinger et al. 2003); (c) fatores relacionados aos primers; 
ao protocolo de extração do DNA e ao tipo de amostra utili-
zada (Reithinger et al. 2000, Lachaud et al. 2001); (d) per-
manência de anticorpos circulantes no sangue periférico 
mesmo após a eliminação do parasito; (e) reações cruzadas 
com outros patógenos na sorologia (Cabral 2007).

A sensibilidade da PCR é maior em amostras de DNA ex-
traídas de medula óssea, baço e linfonodos, contudo a co-
leta dessas amostras é muito invasiva (Cabral 2007). Para 
estudos epidemiológicos em campo, programas de vigilân-
cia e controle da leishmaniose, a PCR a partir do DNA de 
sangue total de cães pode ser utilizada para complementar 
o resultado da sorologia (Maia et al. 2009).

A variável sexo foi apontada como fator de risco para a 
LVC, cães machos apresentaram 2,15 vezes mais chances 
de ter a doença (IC 95%: 1,09-4,21; Valor de P: 0,0267; 
Erro padrão: 1,2484). Em uma revisão sistemática sobre 
os fatores de risco associados à LVC realizada por Belo et 
al. (2013), foi visto que as variáveis​ associadas à doença 
são bastante controversas e que vinte e três publicações 
associam a LVC com sexo. Em estudos epidemiológicos rea-
lizados em Tocantins (Santos 2008), Pernambuco (Dantas-
-Torres et al. 2006), na Croácia (Zivicnjak et al. 2005) e na 
Espanha (Fisa et al. 1999), cães machos apresentam maior 

Quadro 3. Sensibilidade, Especificidade, Valor Preditivo Positivo (VPP) e Negativo 
(VPN), Índice Kappa e suas respectivas concordâncias, do Teste Imunocromatográfico 
DPP (Dual Path Plataform) e da Reação de Imunofluorescência indireta (RIFI), tendo 

como padrão ouro o ensaio imunoenzimático indireto (ELISA)

	 Teste	 Sensibilidade	 Especificidade	 VPP	 VPN	 Índice	 Conclusão da
	diagnóstico	 (IC 95%)	 (IC 95%)	 (IC 95%)	 (IC 95%)	 Kappa	 replicabilidade

	 DPP	 58,33% 	 95,54%	 66,67%	 93,75%	 0,57	 Moderada
		  (0,43-0,72)	 (0,93-0,98)	 (0,5-0,8)	 (0,91-0,96)
	 RIFI	 85,11%	 99,37%	 95,24%	 97,81%	 0,88	 Quase Perfeita
		  (0,72-0,94)	 (0,98-1)	 (0,84-0,99)	 (0,96-0,99)
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prevalência da doença. Zivicnjak et al. (2005)  apontaram 
que diferenças na prevalência poderiam ser devido a ris-
cos distintos na exposição e/ou aumento na mortalidade 
feminina devido a gravidez e amamentação, resultando 
em maior renovação da população de fêmeas. No presente 
estudo, vários cães machos eram utilizados para a caça e 
normalmente são os preferidos como cão de guarda, dois 
fatores que aumentam a exposição ao flebótomo.

CONCLUSÕES
A prevalência sorológica da LVC na zona rural de Patos, 

PB, foi de 11,33%. Sugere-se que medidas de controle se-
jam adotadas no município.

Os resultados da comparação dos ensaios sorológicos 
demonstram que o DPP não é a melhor técnica para tria-
gem em função da baixa sensibilidade do método, sugerin-
do que o mesmo seja substituído pelo ELISA.
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